
 

 

MUITO ALÉM DO QUALIS: 
um retrato dos periódicos brasileiros no campo da História 

 

Andréa Gonçalves1 
 
Resumo: São escassas as pesquisas sobre o histórico e desempenho dos periódicos científicos 
brasileiros da área de História. O Comitê de Área de História na CAPES classificou 2.375 periódicos 
no Qualis Periódicos (2013-2016), dos quais a maior parte procede de outras áreas de conhecimento. 
No diretório Latindex, identificamos 296 títulos únicos de periódicos científicos brasileiros de História 
e analisamos seu desempenho, considerando a classificação no Qualis e a indexação em bases de 
dados nacionais e internacionais. Os resultados revelam que 175 (59%) desses periódicos figuram no 
Qualis Periódicos e 23% estão indexados em uma ou mais bases de dados. 
 
Palavras-Chave: História – periódicos científicos. Avaliação de periódicos. Indexação. Qualis 
Periódicos. 
 

1 INTRODUÇÃO 

Apesar das recentes inovações nas práticas de produção e circulação do conhecimento, os 

periódicos científicos continuam sendo o canal de comunicação formal mais prestigiado e 

utilizado pela maioria das áreas do conhecimento, servindo não somente para comunicar – e 

muitas vezes, delimitar – os avanços em seu respectivo campo, como também para garantir 

benefícios e reputação aos autores que nelas publicam. No caso dos periódicos do campo da 

História, eles são também “o sangue vital e o barômetro indicador da historiografia acadêmica 

ou profissional” (KNIGHT, 2016), em oposição a uma produção historiográfica de caráter 

mais informal que vem se popularizando através de obras produzidas por jornalistas, 

escritores e outros profissionais.  

Estudos anteriores se dedicaram a analisar mais detalhadamente o histórico e desempenho de 

periódicos brasileiros de outras áreas das Ciências Humanas, como a Educação 

(CARVALHO; SASSERON, 2014; PONCE et al., 2017), a Psicologia (YAMAMOTO et al., 

2002) e a Sociologia (FIORIN, 2007), porém os poucos estudos identificados sobre periódicos 

brasileiros no campo da História (NASCIMENTO, 2016; REIS; BENATTE, 2014; 

                                                 
1 Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) 
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RODRIGUES, 2019; SOUZA, 2012) não aportam uma identificação sistematizada dos títulos 

existentes em atividade ou um diagnóstico de seu desempenho. Assim, este trabalho tem 

como objetivo: a) identificar os periódicos científicos brasileiros dedicados especificamente 

ao campo da História; b) apresentar sua classificação no Qualis Periódicos e; c) analisar seu 

desempenho, com base na indexação em bases de dados especializadas nacionais e 

internacionais. 

 

2 A PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM HISTÓRIA 

O campo da História desenvolveu-se rapidamente nas últimas décadas e, como ocorre com 

outras disciplinas em tempos recentes, não foi poupado de uma crescente especialização e 

fragmentação (BURKE, 1992) em inúmeros subcampos, bem como “repartida em várias 

visões diferenciadas do que seja a própria História enquanto campo do conhecimento” 

(BARROS, 2013).  Tal fragmentação é marcada também por intensa interdisciplinaridade, 

refletida na quantidade e variedade de periódicos onde desemboca a produção historiográfica 

atual. Uma análise preliminar da produção acadêmica dos programas de pós-graduação da 

área de História2, revela que a grande maioria dos títulos onde os pesquisadores da área 

publicam são oriundos de campos tão diversos como a Arquitetura, Direito, Economia, 

Literatura, Química, Saúde Pública e Zoologia, entre outros de maior proximidade, como a 

Antropologia, Arquivologia, Educação, Geografia e Sociologia, sendo relativamente poucos 

os periódicos efetivamente dedicados à pesquisa em História. 

Essa multiplicidade de áreas de publicação reflete tanto sua aproximação a outros campos do 

conhecimento, como também o aumento da produção acadêmica da própria área, fruto do 

crescimento dos programas de pós-graduação no Brasil nas últimas décadas. Segundo dados 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), a área de História 

passou de 51 programas de pós-graduação em 2007 para 71 programas em 2017, um aumento 

de cerca de 40% no número de cursos no período de dez anos 3 . De que forma esse 

crescimento e diversificação se refletem no desempenho dos periódicos científicos brasileiros 

dedicados à pesquisa acadêmica no campo da História? 

 

                                                 
2 Levantamento preliminar realizado a partir da lista de periódicos classificados no programa Qualis/Capes pelo 
Comitê de Área de História no quadriênio 2013-2016, disponível em: https://sucupira.capes.gov.br. 
3 Dados de Distribuição de Programas de Pós-graduação no Brasil por Área de Avaliação coletados no site 
GEOCAPES, em: https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/. 
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3 UNIVERSO E CONSTITUIÇÃO DA AMOSTRA 

No Brasil, as políticas de avaliação de pesquisadores e programas de pós-graduação estão 

fortemente vinculadas à publicação de resultados de pesquisa, sobretudo de artigos publicados 

em periódicos considerados de qualidade, como as publicações classificadas nos estratos 

superiores do programa Qualis Periódicos da Capes. O Comitê de Área (CA) de História da 

Capes realiza uma avaliação quadrienal dos programas acadêmicos de pós-graduação da área, 

considerando elementos relacionados ao desempenho do corpo docente e discente, inserção 

social e produção intelectual do programa, sendo esse último – referente a publicação de 

artigos, livros e outros itens de produção técnica – responsável por 40% da nota do 

programa4.  Assim, através do programa Qualis Periódicos, o CA de História é responsável 

também pela avaliação dos periódicos nos quais os pesquisadores vinculados aos programas 

de pós-graduacão em História publicaram seus trabalhos. Embora nem sempre seja de 

conhecimento comum, o fato é que o principal objetivo do programa Qualis Periódicos não é 

avaliar os periódicos em si, mas os programas de pós-graduação nacionais cujos docentes 

neles publicam5.  

Na prática, o Qualis Periódicos da CAPES é tido como parâmetro de qualidade das revistas 

em cada área do conhecimento. A publicação em periódicos classificados nos estratos 

superiores é considerada como evidência de qualidade da pesquisa e, em muitos casos, 

transformada em requisito para que os pesquisadores obtenham benefícios, como 

financiamento de pesquisas e avanço na carreira institucional, bem como denota prestígio 

entre os pares.  

A lista de publicações do Qualis Periódicos da área de História no quadriênio 2013-2016 

conta com 2.375 títulos6, distribuídos em estratos de acordo com a Figura 1. Os critérios de 

alocação por estratos do Qualis Periódicos são definidos por cada Comitê de Área. Os estratos 

A e B são destinados aos periódicos de natureza científico-acadêmica, classificados em ordem 

de relevância nos níveis A1, A2, B1 a B5. No estrato C são alocados os periódicos que não 

possuem caráter científico-acadêmico e não recebem qualquer pontuação na avaliação. 

Segundo Barata (2016), na classificação da CAPES existem quatro regras comuns a todas as 

áreas do conhecimento: todos os títulos da listagem devem ser classificados; no máximo 50% 

                                                 
4 Segundo critérios para a avaliação quadrienal 2017 descritos no Documento de Área da História da CAPES 
(2016). 
5 Para mais detalhes sobre o funcionamento do Qualis Periódicos, ver BARATA, 2016. 
6 Cabe ressaltar que a lista de publicações classificadas no programa Qualis pelos Comitês de Área pode conter 
tanto a versão impressa como online do mesmo periódico, ocasionando a duplicação de registros e inflacionando 
o total de títulos classificados. A distribuição por estratos apresentada considera os títulos duplicados. 
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das publicações científicas de História nas vias formais de disseminação da produção 

acadêmica. 
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6  CONCLUSÕES 

Nesse trabalho, foi identificado um conjunto de periódicos científicos brasileiros do campo da 

História, buscando ampliar nosso olhar para além das publicações classificadas pelo programa 

Qualis Periódicos da Capes, consideradas como referência pela comunidade acadêmica. 

Atendendo aos objetivos propostos, o estudo identificou que: a) uma porcentagem 

considerável de periódicos científicos brasileiros específicos do campo da História está 

ausente da listagem de publicações classificadas no Qualis 2013-2016 pelo Comitê de Área de 

História; b) a distribuição dos periódicos do campo da História no Qualis Periódicos não 

obedece aos critérios comuns para a alocação de periódicos nos estratos Qualis, em relação ao 

total de periódicos admitidos em cada estrato, e; c) a presença de periódicos brasileiros de 

História em bases de dados nacionais e internacionais ainda é muito reduzida, 

comprometendo a disseminação e a visibilidade das pesquisas da área.  

A coleta e sistematização de dados resultado desse artigo permitem aprofundar outros 

aspectos da publicação científica, como a identificação das áreas de origem dos autores que 

publicam nas revistas brasileiras de História, as áreas onde publicam os pesquisadores da 

História, e os motivos pelos quais optam por não publicar seus resultados de pesquisa em 

periódicos de sua própria área. 
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